, 


Uma iniciativa da Honeywell Bull 
ER, 


com a colaboração de “O Jornal Informática” 
ppp e gi saias vem eos ei 


André Peltre falou | 
dos avanços da informática 
no campo da comunicação 


Qual o futuro da comuni- 

cação escrita? Antes de nos 
lançarmos na aventura da 
telemática, será que possui- 
mos uma visão clara das 
suas consequências? Quem 
esteve numa das salas do 
Penta, na tarde da última 
segunda-feira de Junho — e 
foram algumas dezenas os 
convidados, quase tudo gen- 
te que trabalha na comuni- 
cação social e sente a acui- 
dade de muitos dos proble- 
mas que a envolvem — terá 
experimentado uma sensa- 
ção muito directa de que 
uma extensa modificação, 
radical em muitos casos, es- 
tá em marcha, e que os sal- 
tos tecnológicos, os meios 
sofisticados que a informáti- 
ca põe ao serviço da infor- 
mação escrita, vão transfor- 
má-la por dentro (estão já a 
metamorfoseá-la em muitos 
países), simplificando o que 
até aqui exigia um esforço 
gigantesco em meios e dispo- 
nibilidades técnicas. Que tu- 
do se faça, porém, sem que 
Os custos sociais dessa trans- 
formação, ainda dando os 
primeiros passos entre nós, 
não tenham um efeito nega- 
tivo no mercado de empre- 
go, O que seria de todo em 
todo condenável. 

André Peltre, da Com- 
panhia Cii Honeywell Bull, 
veio de Paris até Lishoa, ex- 
pressamente para orientar 
um curto seminário, com o 
patrocinio do nosso caderno 
de informática — o JDb — e 
a colaboração da Time- 
Sharing. E teve a escutá-lo 
precisamente aqueles que 
melhor o poderiam entender 
e compreender o valor das 
suas palavras, ou seja ava- 
liar o perfil dos caminhos 
que se estão a abrir, por to- 
da a parte — rumos diferên- 
tes que por isso mesmo terão 
o seu aliciante e os seus ris- 
cos. Peltre com a autoridade 
de uma longa e vasta espe- 
cialização (repetiria a sua 
palestra com idêntico suces- 
so, em Hamburgo, dias de- 
pois) conseguiu manter o au- 
ditório permanentemente in- 
teressado não só pela alta 
valia técnica dos seus conhe- 
cimentos como pela sua ex- 
traordinária facilidade de 
exposição e bem assim pela 

forma como soube utilizar 
uma linguagem clara, sem 
adornos académicos, falan- 
do de informática e de infor- 
mação, com a segurança e a 
simplicidade de quem domi- 


na uma temática tão com- 
plexa. 

Na sala do Penta estive- 
ram naturalmente jornalis- 
tas, gente da casa, como se- 
ria inevitável — o nosso di- 
rector José Carlos de Vas- 
concelos —, e ainda directo- 
res de outros jornais, como 
António Ruella Ramos, do 
«Diário de Lisboa», a chefia 
da Redacção deste vesperti- 
no, e profissionais de quase 
toda a Imprensa escrita, rá- 


Um auditório Interessado 
Experiência positiva e bem acolhida 


dio e televisão. O director- 
geral da Informação, Ma- 
nuel Figueira, também se 
fez representar, enquanto os 
responsáveis de estabeleci- 
mentos e instituições oficiais 
e privadas acorreram do 
mesmo modo ao seminário 
organizado pela Cii Honey- 
well Bull, com a colaboração 
e o patrocinio do nosso ca- 
derno de Informática. 

A Cii Honeywell Bull le- 
vou ao Penta o seu adminis- 
trador, dr. Fernando Frago- 
so e outros quadros superio- 
res da empresa, entre os 
quais o infatigável dr. Her- 
mano Ferreira, director dos 
Serviços de Administração e 
Pessoal daquela companhia, 
e o dr. Carlos Vidinha, di- 
rector comercial. Técnicos e 
informáticos de vários de- 
partamentos de invesliga- 
ção, e os nossos mais direc- 
tos colaboradores, constitui- 
ram um auditório documen- 
tado sobre os grandes avan- 
ços da Informática, mas 
sempre Interessado em 
acompanhar as últimas num 
campo em que estar a par 
das novidades será um privi- 


légio para alguns. 

Manuel Beça Múrias, di- 
rector-adjunto de «O Jor- 
nal», em breves palavras, ex- 
Plicou o sentido da nossa 
Presença ali (o nosso cader- 
no de Informática já vai a 
caminho dos três anos de ex- 
istência sempre com a acei- 
tação e o interesse gerais) e o 
dr. Hermano Ferreira, em 
nome da Honeywell Bull, fez 
uma apresentação, também 
muito breve, do conferencis- 


ta. E no final fizeram-se cu- 
riosas demonstrações com 
um terminal ligado a Paris e 
a um dos mais reputados 
centros de documentação 


em França. Foi a vez da Ti- 


me-Sharing demonstrar as 
suas potencialidades e a sua 
já larga experiência. 


André Peltre, de quem 
publicamos neste caderno 
um artigo em que se desen- 
volvem muitas das concep- 
ções apresentadas em quase 
cinco horas de convívio com 
a comunicação social portu- 
guesa, é uma das maiores 
autoridades europeias neste 
domínio. Licenciado em 
História e Sociologia, díplo- 
mou-se pelo Instituto de Ad- 
ministração de Empresas da 
Universidade de Paris. Em 
1973, criou na Companhia 
Internacional para a Infor- 
mática, a Agência «Edition 
Presse», que dirigiu até 
1976. É, actualmente, res- 
ponsável do Marketing e da 
promoção para o conjunto 
dos Media, na Honeywell 
Bull, e professor na Univer- 
sidade de Paris. 


Ss a 
nam 


Comunicação escrita em hora de viragem 


Uma herança cultural 
a preservar 


Hermano Ferreira 


O impacto. da informática (e do seu prolongamento 
natural, a telemática) sobre as tecnologias seculares do 
livro e da imprensa está na ordem do dia. Todos 
começam a aperceber-se, confusamente, que a inovação 
tecnológica aplicada aos meios de comunicação social 
condiciona, numa larga medida, o nosso futuro cultural. 
A imprensa escrita está a viver uma mutação, e os 
profissionais da informação sentem, com maior acuidade 


do que nunca e do q 


Ue ninguém, a necessidade de 


conservarem o controlo sobre os diferentes instrumentos 


O que será o jornal daqui a 
uma década? Eisum problema 
que está no cerne das preocu- 
pações dos homens que fazem 
da informação o seu modo de vi- 
da, e que, mais uma vez neste 
século, vêem aparecer um peri- 
goso concorrente nos novos 
«media» telemáticos, como já 


“que servem para difundir a informação. 


acontecera antes com a televi- 
são e com a rádio. 

Para responder a esta ques- 
tão — ou tentar fazê-lo — con- 
vém olhar para trás, examinan- 
do as relações entre a informá- 
tica e o texto, nos últimos anos. 

Se o ordenador foi, primeiro, 
um «aluno» mais brilhante nas 


matérias científicas do que lite- 
rárias, não o terá sido pelo fae- 
to de os seus progenitores serem 
engenheiros, mas. mais prosai- 
camente. porque o tratamento 
do texto apresentava, em com- 
paração ao cálculo, dificulda- 
des intrínsecas: códigos mais 
numerosos e mais diversos, 
comprimentos variáveis, exi- 
gências de stockagem enormes, 
etc. Foi assim necessário espe- 
rar que os materiais e os logi- 
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» 


| 


A NORMA 
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Assim, o 
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lamente a esta evolu- 
pão a iotocomposição, 
bei que, conjugada com a 
ização do ordenador, estã 
na origem das grandes inova- 
sra sea or que ca- 
e permitem com- 
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André Peitre - 


“Que faruro para a comunicação escrita?» 


anos, para sistemas «redaccio- 
nais», utilizados directamente 
Pelos Profissionais da informa- 
Cão: jornalistas e secretárias de 
redacção. A documentação au- 
tomática será uma aplicação 


mente a telemática — est 
a tornar oEisireis a Sei aber 
Sente número de pessoas, ten- 
dendo a uma macificação que 
começa a preocupar os sociólo- 
Eos e os especialistas da infor- 
mação, quanto aos problemas 


da arquitectura da sociedade 
de amanhã. 5 


À nova imprensa 


Tudo junto, parece evidente 
que um novo tipo de imprensa 
e de jornal se está a desenhar. 

Será - mais diversificado? 
Quanto ao fundo e quanto à 
forma? 

— A imprensa escrita orien- 
tando-se para uma imprensa de 
reflexão pura, onde a escrita 

à toda a sua nobreza 
(diminuição de tiragem de cada 
título e maior especialização). 

— Documentação automáti- 
ca: o leitor poderá ser assinante 
de um determinado perfil de 
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e assistência téc 
e assistência téc, 


mero peer EAR 


bricas) € receberá 
um jornal personalizado, e 

sto «para si», em função dos 
centros de interesse que selec- 


pics acesso aos bancos de 

rmitirá ao leitor apro- 
a informação geral, ida 
na imprensa escrita. 

Quanto a este último aspec- 
to, é difícil dizer até onde ele 
nos poderá conduzir. O «video- 
texto» é já uma realidade, em- 
bora ainda em fase de inicia- 


leitura (limitado a um certo nú- 
ru 


ão. 

Em França, dois sistemas €s- 
tão operacionais: Ve , 

— «Antiope» que utiliza fei- 
xes hertzianos de televisão e per- 
mite usar o televisor para ler 
páginas de informação. Trata- 
se, porém, de um processo uni- 
direcional, o que se o «leitor» 

e «chamar» a informação, 
não pode todavia dialogar, fa- 
zer perguntas € obter respostas, 
conduzindo eventualmente à 
novas questões. 

— «Teletel», que utiliza a re- 
de telefônica e é interactivo, is-- 
to é, oferece a possibilidade de 
diálogo com o ordenador: às in- 
formações armazenadas neste 
podem ser chamadas a qual- 
quer momento pelo utiliza- 
dor, a partir de um terminal. O 
utilizador pode, assim, não só 
interrogar e proceder a esco- 
lhas sucessivas, mas também 
fazer executar ao ordenador 
certas operações, tais como 
uma transferência na sua conta 
bancária, a reserva de um bi- 
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lhete de avião ou O cálculo de 


uma média. T | 
iênci letel es- 
as experiências de 
gs e três mil lares. na 


Ti este ano, 05 assinantes de 
telefone da localidade de Ille- 
et-Vilaine, verão à sua lista te- 
lefónica substituída por um 
écran, munido de teclado, com 
o qual poderão «chamar» e vi- 
sualizar sobre O écran. a págma 
da lista telefónica que lhes inte- 
ressa consultar. k 

A dúvida, hoje, está em Sa- 
ber se estas experiências resta- 
rão como tal, ou se são, na ver- 
dade, o alvorecer de um novo 
tipo de sociedade, em que o li- 
vro e a imprensa — fundamen- 
to há mais de cinco séculos da 
nossa cultura — não estarão à 
ser ultrapassados por esta ex- 
traordinária inovação nas téc- 
nicas de comunicação que é a 
Telemática. Em face da gene- 
ralização do uso dos écrans, o 
papel irá, a pouco e pouco, per- 
dendo a sua função, e logo O 
jornal escrito tenderá a desapa- 
recer? Que consequências cul- 
turais, sociais, políticas, da in- 
trodução e da difusão dos no- 
vos «media telemáticos»? 


Teletexto ou papel? 


Isto não pode significar que 
a imprensa repudie a telemáti- 


estudos 
análise 
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registo de dados 
processamento de dados 
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7 ! 

farto de semideuses! 
quanto gente no mundo? 
| Qndeê q Fernando Pessoa 


] eia da tarde. Em 
Se E bes, ao lado um jornal 
o dó na esplanada dum ca- 
e a Elsa com impaciência. 
venida está movimentada. 
hs te em volta da banca dos 
cut Soda a espécie de trabalha- 
agito balconistas a operá- 
“eos andam depressa, ansiosos por 
e casa. Muitos nr ia 
i s cheios de gente e 
aci João frascos de 
a Um ruído infernal. Cla- 


motorizadas, pregões, ban- 
io) goes especados no pas- 
bel em grande gritaria. Pessoas 


falando alto, entrando e saindo das, 


i áfama das compras de 
e João acha que pode- 
riam ter escolhido melhor local de 

- encontro, para quem chega exte- 
nuado, depois dum intenso dia de 
no surge Elsa. Vem com 
meia hora de atraso, afogueada, de 
semblante deprimido. Senta-se ao 


— Estava 


Preocupado com a tua 
demora. 


tregas para a semana — 
contesta João que discorda de toda 


a espécie de exigências contra- 
relógio. 
Mas tenho que entregar 
amanhã! 

— Eu não percebo nada disso 
mas vou tentar ajudar-te. Entregas 
para a semana. 

Elsa parece animar-se um pouco. 

O primeiro contacto humano,” 
Primeiro gesto de solidariedade que 
recebe naquele dia. João não sabe o 


é uele 
ue julga acalmá-la. 
x olha para 
Jornais, João h 

rial. É His 


Ee: sem qual- 
Auer justificação. «Do ponto de vis- 


ta de aplicações avançadas, os mi- 


lver 
«Aplicações avançadas» devem ser, 
naturalmente, 


tor do editorial se dedica. 


Só por si, é irrele- 
talvez já seja obso- 
leto. O software é o Problema fun- 
hardware em 1982 
Pensa João, é porque 
evoluirá bastante em relação ao de 
1981. A menos que o autor preten- 
da que o hardware será obsoleto em 
Felação ao software, o que não faz 
sentido. Quando muito poderia di- 
zer que o hardware em 1982, não 

á resposta às necessidades do 
software. Ora, de acordo com vá- 
rios testemunhos, está a passar-se 
exactamente o contrário: o software 
está longe de ser capaz de explorar 
totalmente todas as possibilidades 
do hardware. A menos que o UNIX 
venha superar esta situação. En- 


. João acha que o autor tratou pes- 
Simamente o UNIX. Seria melhor 


que, em vez de produzir juízos de 
valor sobre micros e 


ais interessante 
se descrevesse o critério de selecção 
€ o que faz tal conjunto mínimo de 
primitivas escritas em Assembley, 
Somo elas se combinam para a cria- 
ção da referida linguagem C, com a 
qual, duma forma extremamente 
clara, se constrói todo o edifício 
chamado UNIX. Seria também in- 
teressante se demonstrasse que tal 
«Lego», evidentemente muito mais 
claro que o Assembly, não produz, 
em contrapartida, sistemas de ope- 
ração muito mais «mastodontes», 
sob o ponto de vista de ocupação de 
memória e de tempos de execução. 


João considera o autor daquele 
editorial, por estranho que pareça 
publicado numa revista da especia- 
lidade, não apenas um indivíduo 


dedicado a «aplicações avançadas», 
mas, sobretudo, um desu- 
mano na seiva da Informática. 


Quando chega o garoto e o bolo 
que João entretanto tinha pedido 
para Elsa, esta afasta-se um pouco 
e balbucia: 


— Se não fosses tu... como so- 

t eu?... naquele centro?... 

— Infelizmente há mais competi- 

ção do que solidariedade e camara- 

dagem. — denuncia João — Estou 

Sonvencido que de contrário até a 
Produtividade 


Vezes até, no mesmo gabinete, 
azerem a mesma coisa. 

— Quanta falta me fazes, João. 
Durante a 


ia espiral crescente, es- 
pécie de bola de neve. Perdi todo o 
autodomínio. Sentia-me à beira da 
loucura. 

— Isso é o resultado dum total 
isolamento, onde, não havendo co- 


mania da 
ou qualquer coisa parecida. 

— O que é certo — acrescenta 

= É que a maioria das pessoas 
não falam. Muitas vezes, nem se- 
quer «bom dia» ou «boa tarde». Is- 
to, quando não estás, torna-se de- 
sesperante. 

— Sim, quando digo «bom dia, 
Elsab, quero exprimir toda a mi- 
nha solidariedade em relação a ti. 
Não é um mero formal cumprimen- 
to. Quero dizer: «Elsa, confia em 
mim. Estou aqui para compartilhar 
contigo todos os bons e maus mo- 
mentos.» 

— Quando eu digo «bom dia, 
João!» quero significar exactamente 


sr pomar + 4 õ 
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so 


um programa a correr. Em poucos 
segundos ou minutos, obtêm a res- 
posta. O domínio que têm sobre a 
máquina, cujo funcionamento pra- 
ticamente desconhecem, dá-lhes 
Uma enorme sensação de falso po- 
der é importância. É uma espécie 
de novo-riquismo. Em contraparti- 
da essas pessoas são infelizes, pois, 


— Não. Essas pessoas são felizes 
— contraria Elsa. 

— São infelizes. 

— Não. Elas são felizes à sua ma- 
neira. 


— E deve considerar os outros 
também seres humanos. 
Elsa levanta-se e exclama: 


— Já me esquecia! Tenho de ir 


buscar a minha roupa à lanvadaria 
da frente, antes que feche. 


ta-se muito excitado e 
atravessa a avenida a correr. 


a 
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SUPERPROGRAMÁVEL TI 


A TI59 da Texas Instruments é o complemen- 
to indispensável do seu computador. Muito 
fácil de programar com os seus 960 passos e 
módulos pré-programados a TI59 evita sub-- 
carregá-lo a si e ao computador-dos progra- 
mas que podem ser executados de maneira 
extremamente econômica, nesta calculadora. 


Exemplo de programa: inversão de matri- 
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Texas 


Instruments 
aposta 
em Portugal 


A Tesas Instruments, o ma 
fabricante mundial no pós EH 
electrónica, resolveu conceder a 
licença de distribuição dos siste- 
mas digitais a uma firma portu- 
guesa e continuar a política en- 
cetada em 1977 quando se lan- 
çou na distribuição europeia dos 
ordenadores e mini- 
ordenadores. 

Agora também em Portugal 
imo sea mad a comerciali- 

ção dos sistemas 
Ped informáticos 

A Nogueira Informática, 
membro do Grupo Nogueira, es- 
colhida para distribuidor, conta 
fazer a apresentação pública dos 
modelos DS 990 durante o mês 
de Outubro. 


Um novo modelo 
na família 
dos DPS 8 


; A Cii Honeywell Bull acaba de 
introduzir um novo modelo na 
família de ordenadores de gran- 
de porte DPS 8. Trata-se do 
DPS 8/62, que permite uma ca 
pacidade de tratamento supe- 
rior, em cerca de 30%, à do mo- 
delo DPS 8/52 e pode além disso 
ser transformado localmente no 
modelo DPS 8/70. 

A família DPS 8, cujas pri- 
meiras entregas remontam a Ju- 
lho de 1980, compõe-se assim de 
quatro modelos: DPS 8/46, 
DPS 8/52, DPS 8/62 e DPS 
8/70. Este modelo, com a mais 
completa configuração, repre- 
senta uma capacidade nove ve- 
zes superior à do modelo DPS 
8/46. Todos os modelos DPS 8 
podem evoluir no local para o al- 
to de gama. 

Desde a origem, a família de 
ordenadores DPS 8 foi concebi- 
da de modo a responder às exi- 
gências de grande disponibilida- 
de e fiabilidade exigidas pelos 
sistemas trabalhando em tempo 
real. As configurações de todos . 
os modelos podem ser duplica- 
das (Redundancy Option) ao 
nível dos principais elementos 
do sistema: processador central, 
controlador de sistema, emulti- 
plexeur» E/S. Além de forncecer 
um ganho de capacidade, esta 


En ar 
as mensieaçãs COgE a essere A 

nico integral em Hard Ware o 
opção de duplicação de configu- SoftWare para arado 
ração assegura ao utilizador 8 seus clientes. desde do Hard- 
garantia de um tratamento dos o alteração ao desen 
trabalhos, sem interrupção, ain- Ware do Sistema SohtWare para 
da que algum dos elementos do volvimento do “E ce queri 
sistema esteja a ser reparado. O Aplicações Especifi 
modelo DPS 8/70 pode compor- das. 
tar até quatro processadores 
centrais. Isto dá ao conjunto do 
sistema uma capacidade e uma Caracteres 
os modetos DPS 8 bencficiam de 
técnicas modermas de análise de adaptados 
comportamento e de diagnóstico 
à distância dos sistemas, tanto a Portugal 
no que se refere aos materiais e «c—Microinfor- 
logiciais como aos equipamentos A pg pin Lda. pro- 
de comunicação. O novo serviço mática Aplicada representa ac mática e oii primeiro passo 

a Portugal o com- curando da: cão dos cara ciefes 


de manutenção, tele-serviço 


clientes, apoia-se numa rede de 


tualmente em , : 
putador Superbrain, cujas ca 


ara a utiliza! 
Pumbolos gráficos próprios da 


especialistas técnicos aptos à in- racterísticas «standard» in- mas 
tervir à distância ou localmente, cluem: as lingua porre es Rd a 
— Duas unidades de Mini- de infor Seo um gera dor 


a fim de rapidamente resolve- 
rem os problemas materiais ou 
de logiciais e assegurar uma dis- 


Disquetes com 350, 720 ou 1500 
K bytes de armazenamento «on 


as vogais com à! 


ponibilidade máxima dos siste- line. 
e — 64 K bytes de Memória o c com cedi alia Geo 
Desde Junho deste ano que à Central para manusear ns: PES de do uráficos mais co s, 

Os caracteres agora incluídos, 


última versão do sistema de ex- 
ploração GCOS II está disponi- 


gramas mais sofisticados. 
— Sistema Operativo de Dis- 
co «CP/Mp» utilizado em mais de 


no total de 10, foram substituir 
Stan: 


vel em todos os modelos das ga- 

mas DPS 8 e 66. Esta última 80% dos sistemas informáticos, US, quê segundo as normas do 

versão compreende diversas ex- possibilitando assim o acesso CCITT estão previstos para esse 

tensões e funcionalidades novas, aos milhares de programas já fim, isto é, para serem utilizados 

nomeadamente a possibilidade desenvolvidos para este soD cada país de forma à consti- 
tuir o seu conjunto de caracteres 


de explorar o último standard 
da linguagem Fortran (Fortran 
77). O Fortran 77 beneficia, nos 
modelos DPS 8 e 66, de um in- 
terface para o sistema de gestão 
de base de dados IDS II assim 
como para um sistema interacti- 
vo de correcção de programas. 


ue inclui um Editor, Assem- 
bler, Debusser e Formatador de 
Disco. 
— Adaptador $-100 que tor- 
na possível a conexão ao Su- 
perbrain dos Periféricos fabrica- 
dos pelos mais variados fornece- 
dores. 


nacional. Por esse razão — limi- 
te de 10 — não foi ainda possível 
criar um conjunto com todos os 
caracteres portugueses espe- 
rese atemente está a ser de- 
senvolvida igual alteração nas 
ssoras, sendo, em ambos 


As extensões do GCOS III facili-  ossibilidade de acesso à ni 
ta aínda mais o trabalho dos uma grande gama de Lingua- os casos, assegurado O Uso do 
conjunto de caracteres Ascll 


operadores e traz novas carac- 
terísticas de utilização do Data 


gens de Programação dentre as 
quais destacamos: Basic, For- 


tran, Cobol, APL, PL/1, As- 


Standard, USA como alternati- 
va ao conjunto de caracterespor- 


Management IV. E 
O novo sistema de exploração sembler, Pascal, Forth, Algol, tugueses. Prevê-se ainda, para 
breve, a possibilidade de ofere- 


GCOS 8 está, lembramo-lo, 
igualmente disponível nos orde- 
nadores DPS 8 e 66. GCOS 8 
representa um novo progresso 
dos sistemas de exploração da 
década de 80. Este sistema de 
exploração integra-se em parti- 
cular na arquitectura” de siste- 
mas distribuídos DSA. Actual- 
mente ele está operacional em 
diversos locais e num futuro pró- 
ximo será utilizado por um 

nde número de utilizadores 


além de outras. 

— Possibilidade de aumentar 
à medida das necessidades do 
utilizador por adição de postos 
de trabalho adicionais e Disco- 
Duro, Fixo ou Amovível, até 96 
Mesa (96,000.000) bytes «on li- 
ne. 
Uma grande quantidade de 
Programas de Aplicação como 
contabilidade POC, controlo de 
stocks, facturação, salários, 
processamento automático de 
textos e muitos outros incluindo 


cer aos utilizadores das impres- 

soras, todos os caracteres Stan- 
dard e simultaneamente todos 
os símbolos próprios da língua 
portuguesa escrita. 

Esta iniciativa, que a Micro- 
matic espera venha a ser rapida- 
mente generalizada, insere-se nO 

* conjunto de projectos e estudos 
que tem vindo a desenvolver por 
forma a adaptar diversos perifé- 
ricos às necessidades e desejos 
dos utilizadores de informática 


da rede CII-HB. 
aplicações de cálculo e científi- Portugal. 
Microbelo cas (bases de dados, etc.), po- on RORUB 
repre senta . dem ser fornecidos para este Sis-. 
tema. 500 
A Microbelo — Microinfor- 2500 Lx 2 


o «Superbrain» 


A Microbelo — Microinfor- 


mática Aplicada, que comercia- 
liza o Superbrain em Portugal, 
está apta a oferecer o apoio téc- 


A Metronex, construtor infor- 
mático polaco dos Sistemas Lx 


licença b: 
nba Es mundial o Lx 
ESDO n.º 2500. sistema este aii 
representado em exclusivo para 
Peugal pela Nogueira Infor 
mática. 

Extensão 


Uma nova 
lia de uen a 
a ig 61/DPS 2 orientado 


«bu- 
reautique», ofe: nd 

que m ser utilizados por 
ssoal de escritório sem conhe- 
cimentos de informática. 


ac 
istema 61 /DPS 
documentos arma- 
bibliote- 


licaçã 2 
a . Vários utilizadores aê 
dem ter acesso à um documen 0) 
único e um dado utilizador pode 
referir-se a um mesmo docu- 
mento, segundo diferentes critê- 


rios. 


seguindo as M 
pelas a cada utilizador, fazendo 


referência aos documentos (car- 
tas, relatórios, notas, etc.) cen- 
tralizados na biblioteca. 


Graças a um sistema de «cai- 
xa de correio» electrónico, os do- 
cumentos podem ainda ser tro- 
cados (com uma mensagem de 
acompanhamento) entre utiliza- 
dores. Esta operação faz-se pela 
simples trasmissão de referên- 
cias de documentos nas caixas 
de correio electrónicas dos desti- 
natários, identificadas pelo seu 
nome por meio de uma lista. 


«Burothêque» é completado 
por um novo logicial interactivo, 


«Burodata», concebido de 

a permitir ao pessoal de dec 

rio o acesso directo aos 16. 

formáticos da base comy in. 

61/DPS 2, com a possibitia 

de criar ou modificar, sem o 
LI 


gramação, OS SEUS própri 
cheiros. 


O débito global do sistema à 
ordem de 3 MB por segu, 2éda 
61/DPS 2 dispõe de uma o: O 
umidade de discos amovie 

de capacidade (até SO de 
em linha) e a um elevado di R 
(1,2 MB porsegando). Sébro 


O novo sistema de 
GCOS 2 aumenta consiorição 
mente as funcionalidades Ps 
dades ergonómicas de utili acili. 
SESS GIUDÊS. a 
ibilidades de exp Novas 
(tais como Burothêque oração 
data) são postas à dbpicea 
não informáticos no sey dos 
habitual detrabalho, adro 


Pelo 


Uma outra caracterist; 
61/DPS 2 é a possibiidaça d 
lhe conectar um ou vários E de 
mas autónomos de tratamer. 
de texto TTXBO. O TTX89 
tema de tratamento de texto =. 
utilização fácil, pode assim pe 
zar a grande capacidade de 
mazenagem do 61/DPS 2 ep. 


«O computador, 


O Anuário Geral de Informá 
tica / Revista Digitus, no segui. 
mento das iniciativas editoriais 
ligadas ao sector informático, 
mo um «guia do comprador de 
sistemas informáticos. 

Esta nova revista — «O com. 
putador» — analisará para o uti. 
lizador á todos os equipamentos 
disponíveis em Portugal, assim 
como os seus preços, disponibi 
dades, número de pad 
efectuadas, etc. «O computa. 
dor» será lançado conjuntamen- 
te com o número 4, respeitan: 
Novembro, da «Digitus», e ess 
periodi licidade será semestral. 

Mais informações sobre estas 
publicações poderá obtê-las 
através do telefone 73 14 67. 


“A INFORMATICA DISTRIBUIDA 


17-7-81 


D SA é a Arquitectura para uma rede de Sistemas 


Distribuídos que a Cii Honeywell Bull apresenta, em 
benefício do utilizador que deseje dispor simultaneamente 
de todas as vantagens da centralização e da 


descentralização. . 
Num ambiente de Informática Distribuída, o 


utilizador dispõe de meios para interconectar os seus 
sistemas centrais, os seus sistemas satélites e os seus 
terminais, sabendo que a informação é transportada, 
protegida, armazenada € reutilizada onde e quando 
necessário, sem interrupção de serviço. 

Conservando o controlo do conjunto. 

Através de redes públicas ou privadas. 

Reduzindo os custos de transmissão. 

Uma rede DSA constrói-se com material informático, 
especificamente desenhado para esta função. A distância 
não existe. Múltiplos utilizadores fazem intercâmbio de 
dados em múltiplos modos de tratamento, em múltiplas 
localizações geográficas, com a mesma informação. Para 
evoluir. 

Para preparar o futuro. 


BISMEY 
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Informática 


a E Er j c 


Sintrodutor dos microcomputadores em portugal 
LOGO EM 1973 


A Tele-revolução  Es=Biisas 


tr nora PM espetáco er 
rmação De d praia, receber 
eJe s : ; ; 
antônio Gonçalves Filipe* curso de línguas, ver o *eEuir bri * Oinventordos microcomputadores 
sá cp SUAS Contas bancário táctos À R : = 
Informática, pala Nim Pes SUEET PEAS “as big etc. Assim, ap Edo Continua a imparável marcha 
v - . J E e 
parte j E contestação, uma das COOKIES 1.03 do Dortm eclado faro ESTE 
ui com pa WHEAT CRAY E levisor, visualizar dúdos onpedia AGORA NO MERCADO O 
evolução e n R Ú o OPtar por um outro sist i 
nante nã as quais, nessaevo- BERRY JELLO .5 ao seu tel ema ligado 
nto formatando Pelo UESTARLE Gr, Los Anta pac amami “MICRO MAINFRAME IAPX 432» 
loção, vas tecnologias pro- «85 rança, foi | plo, em 
mo das no É CÂNNED FISH ' ie Ji lançado q Teletel (ver- 
s aíses mais avança- l.1a são interacti 4 ver: (8) P 
ei doa mea incide mesmo Cp'STy CORN 33 ja, a possibii dado asno Sa sé RIM EIRO M ICROCOM PUTADOR DE 
os comportamentos indivi RALPH VANT LA q a Pi Mtentes utilizar via TV ou tele- 
pipa coo : O Tele SS? & banco de dados, 
du da de 80 será uma era de KIE mIy 1.393 Teletel inaugurou assim, 
a consideráveis, resultan- desça, à era da Teleinformática 
m licação de novas tecnolo- pa * Outro aspecto desta 
a le eião beneficiar substan- *Teleinformática doméstica é o a 
gas qu à binómio utilizador/orde- ea AE qual consiste na interro- Com «software» já pronto a 
O, progresso tecnológico, a os lefone entro de informação funcionar ist 
ão sobre novas carências, a Po telefone clássico e receber a ar no seu sistema 
eotânca da redução dos custos FA Ci id in Pocal (telefone) de desenvolvimento 
im idade de incrementar e fa- U ). 
eu necessidade (O Ti são factores E Assim, à década de 80 será fértil 
ana tros) que concorrem para em a izações informáticas, no- 
red ução. A importância meadamente, a teleconferência, te- 
a Tele ' 


te das telecomunicações eo 

apel essencial na sociedade in- 

e cáda do amanhã, terão as 
formati a repercussões no nosso 


INTELLEC 


k » permi- 
ereus I ; tindo a transmissão para o écran de 

o qual atingirá nesta década e clientes, de uma série de dados de inte- 
uma notariedade tecnológica eleva- Um dos aspectos da Telemática é resse geral, armazenados 


e sempre com atraso 
a Ee ao persido mundial, 
Serido não à inoperância ou incom- 
tência dos nossos técnicos, mas 
essencialmente às várias políticas 
económicas-sociais e culturais 
aqui, 
ta e, mais específica- 
mente, à Telemática (associação 
dos ordenadores com as redes de 
transmissão de dados, constituirão 
* a ferramenta indispensável à revo- 
lução que se operará no circuito co- 
mercial, transformando radical- 
mente os meios de comunicação 
entre os diversos sectores utilizado- 
res, mais concretamente, empresas 


Contacte-nos 


LARGO DF SANTOS. 6-1 


ALUGAMOS 


FOTOCOPIADORAS 
FACSIMILE 


RUA vas DE CIMA 129 RICO 


a Burótica, a qual é definida como 
sendo a ciência do sistema indivi- 
dual da informação para a execu- 
ção de tarefas administrativas. Ela 
compreende 0 tratamento de textos 
(Teleburótica) e tudo o que concor- 
ra para a melhoria das tarefas ad- 
ministrativas. Operar-se-á assim a 
Passagem dos processos manuais à 
Tespectiva automatização. Assim, 
duas grandes tendências da Buróti- 
ca se manifestarão; a primeira dirá 
respeito ao aparecimento de máqui- 
nas específicas, quer sejam de 
écran visualizado, quer sejam má- 
quinas de escrever «inteligentes», 
cujos preços serão bastante inferio- 


tal 
OFITAS eee ras 


nu TEL. 661044- 664986 


200 LIS80A 


romTO 
pr 1€1.400674-4006 74 4200 


no com- 
putador central), teletex (que visa a 


transmissão de textos “correio da 
empresa”, consistindo na troca de 
Correio entre máquinas de escrever 
com memória, dotadas de capaci- 
dade de tratamento de textos), saté- 
lites de comunicações, a teleinfor- 
mática turística, a telecópia postal 
etantas outras... 

Será pois necessário caminhar no 
sentido de que as sociedades e os 


AV MIGUEL BOMIE 


3ARDA 133 1D TE 


Seus membros possam ter acesso às 
novas tecnologias, devendo estas, 


ser postas ao serviço do 
social. 
—-... 0. 
* Analista de Informática 


CINCO RAZÕES PARA V. 


Primeira razão: O Apple Il Plus é um 
| Computador pessoal extraordinário 
que fica bem na sua secretária. Não é 
maior do que uma máquina de escre- 
ver, é tão fácil de utilizar como uma 
calculadora de bolso e tem a potência 
de um verdadeiro computador a um 
preço mais baixo que muitas máqui- 
nas de fotocópia. Vai revolucionar a 
sua forma de trabalhar. 


Segunda razão: O Apple Il Plus 
HH pode ser utilizado em quase 
todas as actividades. Quer V. seja um 
empresário ou um advogado, um clen- 
tista ou um homem de negócios, o 
Apple ajudá-lo-á nos seus problemas 
de gestão ou contabilidade, marke- 
ting, investigação ou engenharia, 
Terceira razão: O Apple Il ofe- 
|] rece-lhe uma vasta gama de 
programas muito eficientes, ainda 


inúme- 
e simples emprego, com 
Epa fa comerciais e pessoais. 


' ” 
arta razão: O Apple Il sign! 

| Nes uma rede de agências em 
Portugal, todas autorizadas e apola- 
das pela Apple/Sorubal. E porque as 
Agências estão a Par das maléirecon: 
tes realizações em «hardware» sait 

ualquer delas poderá aco E 
Ihârio: relativamente às suas necessi 
dades. 


le 
Inta razão: As Agências App! 
QU iades em Pomuga! 
oderão vir a oferecer um serviço a 
easistência muito útil naquelas raras 
alturas em que dele possa vir a neci 


sitar. 


e O SS SS 
informações complementares acerca dos Computadores Apple, periféricos. 
Para info es 


cupão e enviá-lo a 


SORUBAL, SARL — Rua General Pimenta de Castro, 15-8.º 


O MELHOR FAZ A DIFERENÇA 


APLE Il PLUS 


Qáaprie computer 


1700 LISBOA 


Empresa 


NOME 


, acessórios, e 


O EXAMINAR 


Apple está agora a lançar mais de 
30 novos programas de cil utiliza- 
ção, todos eles especialmente conce- 
bidos para o Apple ll Plus. Entre estes 
destacamos: 


. PLAN 80: uma linguagem de planea- 

mento financeiro 

* APPLE PROJECT MANAGER: per- 
mite o acompanhamento de até 
2000 actividades respeitantes a 
qualquer projecto 


* REDEFINABLE DATA BASE: siste- 


ma polivalente de gestão de base 
de dados 


* PERSONAL FINANCE MANAGER: 
controlo completo de orçamentos 
pessoais e de departamentos 


* VISITRENDIVISIPLOT: sistema so- 


fisticado de previsão e análise es- 
tatistica 


* VISIPLOT: para representações grá- 
ficasacores 


* VISICALC: o sistema de análise 
mais vendido em todo o mundo 
(também disponivel na versão de 16 
sectores) 


* APPLEWRITER: para edição de tex- 
tos 


* APPLE PLOT: representações gráti- 
cas 


* APPLEPILOT: parao ensino 
* PILOT ANIMATION TOOLS: permite 
ailustração dos cursos dePiLOT 


* APPLE GRAPHICS; gráficos tridi. 
mensionais 


e e es te É mes 
Programas, queira Preencher este 


Telef. 89 65 55Telex 12775 SORBAL Pp 


Ramo 


453 1000 LISBOA 


executadas numa determinada sequência e que 


visa a resol 
“ São de um problema previamente definido. 


serviço de time-sharing poi p 
te o di = pois permi- 
diálogo interactivo com o pro- 


Vamos “desenvolver o 

s BAS| 

partir de exemplos possíveis ra 
Assi : 


ples, por resolver 
Pretende-se 


B**P,  BºP+1, BºP+2, 
Bº*P+N onde as variáveis têm o 
seguinte significado: 
a representa a base 
representa o primeiro 
oi a primeiro expoente 
N representa o n.º de vezes em que 
ape ii 1,ou seja o 
Dn. cálculos de ncias 
efectual. RPE 


À listagem deve ter a seguinte 


Do enunciado do problema conclui- 
se que as funções principais do 
programa são: 

— leras variáveis 

— calcular os valores das potências 
— listar os valores calculados 


Desenvolvendo a lógica do proble- 
ma temos o seguinte ordinograma: 


Verificamos pelo ordinograma 
que temos de desenvolver um pro- 
grama, de acordo com a lógica nele 
expressa, com funções de leitura 
das variáveis, funções de cálculo 
das potências, funções de impres- 
são e um loop de n ciclos. Escreven- 
do o programa a partir do ordino- 
grama várias soluções são possíveis 


e todas correctas. Apresentamos 
duas dessas soluções possíveis: 


Linha e Variáveis 
10 REM cálculo e listagem de 


potências 
20 REMBASE=B 
30 REMI.expoente=P 
último | expoen- 


50 INPUTB,P,N 

60 PRINT «BASE="; B, «1. ex- 
poente=»; P, cult. expoen- 
te=»; PAN 

70 PRINT «P», «Valor 

80 LETX=Bº*P 


100 LETP=P+1 

110 LETN=N—1 
120 IFN OTHEN8O 
130 PRINT «FIM» 
140 END 


Solução B 
Linha Operações e Variáveis 


10 REM cálculo e listagem de 
cias 


potêm 

20 REMBASE=B 

30 REM1.expoente=P 

40 REM último expoen- 
te=P+N 

50 INPUTB,P,N 


60 PRINT «BASE="; B, «1. ex- 
poente=»; P, «ult. expoen- 
te=»;P+N 

70 PRINT «P», «Valor» 

80 LETN=N+P 

90 FORPTONSTEPÍ 


100 LETX=B**P 

110 PRINTP,X 

120 NEXT P 

130 PRINT «FIM» 

140 END 

Desde já devemos salientar que 
quando se vai iniciar o desenvolvi- 
mento/codificação de um progra- 
ma deve estar na mente do progra- 
mador alguns princípios básicos, 
taís como: 

— um deve obedecer a 
uma lógica bem determinada e 
sempre que possível formaliza- 
da; 


— as funções de um programa de- 
vem estar bem definidas e en- 
quadradas hierarquicamente; 

— o programa deve scr claro, de 

fácil leitura humana e sem «sub- 
terfúgios»; 

— a sua estrutura deve permitir, 
com facilidade, a introdução de 
novas funções e alterações a al- 
gumas já existentes; 

— um programa só deve ser consi- 
derado correcto quando os re- 
sultados dos testes efectuados 
forem iguais ao jogo de testes 
previamente desenvolvido ma- 
nualmente; 

— um programa, em princípio, é 
sempre optimizável. 

Como se pode verificar pelas 
duas soluções existem linhas 
iguais nos dois exemplos e li- 


nhas diferentes. Estas dentro do 
loop. Para se avançar na expli- 
cação do BASIC vamos abordar 
as diversas linhas, suas opera- 
ções e significados: 


— Número de Linha (line 


O programa 
sordenadamente pois o tradutor 
ordenará os «statements» antes 
da execução. 


— Impat 

É uma operação que se desti- 
na à introdução de dados (valo- 
res de variáveis, por exemplo) 
durante a execução do progra- 
ma. Por cada vez que esta ope- 
ração for executada aparecerá 
no terminal um ? 

O programador escreverá os 
dados separados por uma virgu- 
la e fará «enter» dos mesmos. 


— Print 

A operação PRINT serve pa- 
ra escrever (através de uma 
«printer» ou terminal-vídeo) a 


Ex: 300 PRINT 
QUADRADA DE: AR 


Pos a) 


+ SOR Go 


LET [V. = 
DADA Ride 


Ex: 100 LET 
X1=Y1+DºSQR(B) 

O LET pode ser omitido: 
100X1=Y1+DºSQRB) 


“47 TEXAS INSTRUMENTS 


Texas Instruments (Espafia), ramo para a Península Ibérica da Divisão 
Europeia de Sistemas Digitais, tem a honra de comunicar que concedeu a licen- 
ça de distribuição OEM para Portugal da sua família de ordenadores e mini- 
ordenadores a NOGUEIRA INFORMÁTICA, SARL. 


50 
anos 
de inovação 
o 


|, 


Pomos a Informática ao alcance de todos 


“1 ' 17.79.81 


-00445678777=.445678777E 2 


Ex: A, AL, X,X9 


Mirra 
BASIC um número 
ser po- 
digitos. POSto de 1 até 9 
Ex: 234 
—3.14s67829 
Para se aumentar a 

i e flexibi- 
lidade utiliza-se o conceito de 


pr 
cia 10. Su o do 


ui 
Piero TOS Fepresentar os ná- 


1000000000 = 1E9 
ou seja 1E9=10teg 


—R 

ii adiciona Ba À 

— subtrai B de A 

AºB multiplica B 
por A 

A/B divide A por B 

A“B A à potência B 


ATN (X) arcotangente de X 
EXP (X) exponencial de X 
LOG (W) logaritmo de X 
ABS (X) valor absoluto de X 


Vartávels 
eis em BASIC po- 

ser formadas por uma 
feira OU pOr uma letra mais 


umdigio 


sia 


com o desenvolvimento do BASIC. 


EDS 
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R. Santos Pousada. 680-1.º — 4000 PORTO — PORTUGAL — Tel.S 91 41 


DAT — Departamento de assistência técna — LISBOA — Tel. 77 1762 


DAT — Departamento de assistência técmica — PORTO — Tel. 5 91 41 


Xadrez computacional 


A 
capacidade de aprender a partir da experiência 


Li em todas 
síções de um dado final, baseado so- 
de um livro- 


tantes da sua 
eativo: acusação, e de modo 
Ps O problema consiste em cons- 
ir um algoritmo para achar o me- 
Thor lance em qualquer posição p, 
com um lado escolhido (brancas) pa- 
ra jogar, e para uma final particular. 
(Preste atenção que para encontrar 
lances para ambos os lados seriam 
necessários dois algoritmos separa- 
dos, um para os lances das brancas e 
outro para os das pretas). 


O conjunto de todos os sucessores 
imediatos de a 
Eles inn 


pretas para jogar — surgem 
pois de um Íance legal das bocanso a 
partir de p) será derrotado por Q, e q 
um sucessor típico, O conjunto 

de todas as posições legais 

2 desretado Ve O na final se- 
por assim ca- 

da p, o conjunto pa qa 
será um subconjunto de Qº). e O 
Assumindo que uma ordem com- 
Pleta, ou graduação, pode ser colada 


Para encontrar lances é o seguinte: 


a) gere o conjunto posições 
seguintes (ou a a 
b) encontre o membro de Q mais 
tente colocado, seja q; 
€) jogue o lance correspondente a 


4. O método usado para ordenar 
as posições compreende duas etapes. 
A primeira é uma divisão do conjun- 
to Q* das posições legais, com as 
pretas para jogar num número de 
subconjuntos ordenados (todas as 
posições em qualquer subconjunto 
são equivalentes em sentido funcio- 
nal). Os conuntos são escolhidos de 
forma a serem disjuntos e exausti- 
vos, e portanto a constituir uma par- 
ticipação do conjunto Q*. A inten- 
ção é que cada subconjunto da parti- 
ção, chamado uma classe, deva cor- 
responder a alguma característica 
importante da final em considera- 
ção, e deva ser definido somente em 
termos de características estáticas do 
tabuleiro. Cada classe é especificada 


q E 
cular N se e só se a regra N é satisfei- 


- ta por q e nenhuma das regras prece- 


dentes estão satisfeitas. 


5. O procedimento básico para 
encontrar a classe, da qual uma po- 


dual são designadas como positivas, 
e as com um valor mais baixo (posi- 
ções a evitar) como negativas. Tendo 
em conta que foram definidas N 
classes, o valor de classe, um inteiro 


Edema des 


Informátic 


enem 


pec IO — LEITORES 
es 

1.e4 

- Cocó 
HS É 
4. Beó a 
s.d4 er 
6.Cas é 
7.055 o 
8.00 cr 
9.Ce3 nm 
10. Ce3 Ba? 
11.8 el 
12. Tel ca 
13. Ceds Es 
14. BI4 
15: A4 
LEITORES = DEC 10 

es 

1.e4 

2.14 A 
3.C 

PR) $ 
$.Cc3 sé 
TCs Dhé 
7.83 fg 
8. Bg4 2 
9. Dh4 hID 
10. Dg3 e 
11.Cdl de 
12.C2 DI 
13. RO Ceó 
14. Be3 cró 

Atenção: envie os seus resultados 
para a continuação dos jogos por 


NOGUEIRA INFORMÁTICA, SARL tem o grato prazer de 
anunciar aos seus Clientes e ao público em geral que foi escolhida para 
distribuir em Portugal na qualidade de OEM, desen apa para tan- 
to todo o Software de aplicação, os sistemas digitais da x dg TEXAS 
INSTRUMENTS, incluindo toda a família de ordenadores e mini- 
ordenadores destinados desde a pequena e média empresa às grandes 


estruturas industriais ou de telecomunicações. 


ção pública dos sistemas DS 990. 
Aceitam-se agentes T.I. para a província e regiões autónomas. 


Durante o mês de Outubro teremos o prazer de fazer a apresenta- 


Na revista da API n.º 
ao projecto de lei do 
1979, sobre criação e 
Pessoais. 


A nossa crítica baseou-se em no- 
ve pontos que resumiremos. 

Em primeiro lugar a desnecessi- 
dade de tal diploma na óptica da 
aplicabilidade do artigo 35.º da 
CR, uma vez que o artigo 18.º n.º 1, 
considera todos «os preceitos cons- 
titucionais respeitantes aos direitos, 
liberdades e garantias directamente 
aplicáveis e vinculando as entidades 
públicas e privadas». 

Assim a utilização da Informáti- 
ca, consta do referido artigo 35.º, 
que está inserido no Título II. Di- 
reitos, liberdades e garanti 
Parte I Direitos e deveres 
mentais. 


as, da 
funda- 


Nos termos da alínea d) do artigo 
290.º, as leis de revisão constitucio- 
nal deverão respeitar os direitos, li- 
berdades e garantias dos cidadãos. 

Seguidamente aduzíamos consi- 
derações contra a existência de Co- 
missões para controlar a utilização 
de ficheiros. De facto e de direito e, 
até como solução de «jure consti- 
tuendo», é à Comissão Parlamentar 
Direitos Liberdades e Garantias 
que incumbe a defesa dos cidadãos 
contra a utilização de dados pes- 
soais tratados manual, automática 
ou mecanograficamente. 


Qualquer outra comissão, com 
outra composição, poderá sofrer 
críticas do 4.º poder, grupo de pres- 
são, órgão de decisão tecnocrática 
de difícil derrogação. 

A 3.º crítica refere que por força 
do artigo 35.º da Constituição, sal- 
vos os casos de segredo de Justiça, 
todos os cidadãos têm sempre direi- 
to de acesso a toda a informação 
detida a seu respeito. 


e O escritório de amanhã... hoje! 


- 8 muito mais em 


Informática g 
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DIbITUS 


REVISTA DE ACTUALIDADES 
DE INFORMÁTICA 
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dh o 


No colectivo ou no individual 
Liberdades, direitos e garantias não são palavras vãs 
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este ito: A Assempio é 
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Preceitos constitucionais». eis oem o Clois todas as entida- mesmo de “º a PRA. Sic À 
4a + cto de como - ; : 
A 4.º crítica refere-se ao facto PR «dicas mess ndo 
a missões de trabalhador PB e 
tor ajuizará se estas críticas — reito ao controlo geo tray 
eba" oi DÉO ao peca em E em E E 
se tado pelo Os € representados 
nero ASDI. discriminação na atribes ty, 
Eua osso entender ele padece reitos, vantagens, regalaço É 6 
oras críticas e ainda sugere ou classificados Pa, 
esmas críticas icações. 
Apos interrogações. Densanios, si 


ue se diz no artigo 14.º 
RA do direito de pe 
-se dizer «salvo os períodos 
a o de justiça»? Senão, onde e 
desde quando, não têm os rey 
direito de acesso a todas as 1 É 
mações registadas a seu respeito? 

2. O direito de acesso à nie 
ção pessoal é gratuito, mediante 
carta dirigida à stititição ou firma 

é iro? 
a iii 
indemnização em caso de detenção, 
ou transmissão de informação pes- 
soal errada, incompleta, desactua- 
lizada ou detida para além dos pra- 
zos previstos? 


» Sin 

te é um contributo pat fa, 
mento do n.º 3 do artigo o 
CR que transcrevemos: tOpmo À 
mento de actividade adm PM, 
será objecto de lei, que 
racionalização dos Meios a pet 
pelos serviços e a Participo 
cidadãos na formação dao 
ou deliberações que Dao 
respeito». 

Mas voltaremos à 
sempre que o estudo nos 
de novo para Comunicar. 
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COMPUTADORES 


Informações e inscrições 
das 13ás 23 horas 


ELECTRÓNICA 


o 3.º Congresso 


pessoais 


Um 


us 


tados em 6 grupos 
Ls a 1 — As obriga- 
de 2— A protecção do patrimó- 
ne al; 3 — A negociação 
ço : 4— A delinquência 
informática; $ — A regulação dos 
3 es — Informática e liber- 
dades = a transmissão internacio- 
nal dos dados. . 
Estavam presentes 80 congressis- 
tas de nove nacionalidades e a orga- 
pização pertenceu à revista mensal 
francesa «Expertises», editada pela 
CELOG. O presidente 
do comité científico foi Hugo Ge- 
mert. advogado belga, e O presi- 
dente do comité de organização, 
- Daniel Duthil, director de «Experti- 


ED. 
2 O técnico da DGOA participou 
pos trabalhos dos grupos 1, 3e 5 e 
loi-lhe dada a palavra na sessão de 
encerramento para falar do tema 
alnformática e Liberdades». Ali, na 
sessão de encerramento, a única ju- 
fista portuguesa presente preferiu o 
seguinte improviso, a convite do 
presidente do comité organizador; 

«Sinto-me honrada e também 
emocionada por me ser possível fa- 
lar sobre o tema Direitos e Liberda- 
des. Em meu entender eles não es- 
tão bem defendidos em relação à 
hformática, tanto ao nível nacio- 
nal. como ao internacional. 

“Estudei todas as leis de defesa 
à privacidade e redigi um pequeno 
estudo de direito comparado sobre 
dassunto, 

- «Do ponto de vista estritamente 
Jídico, tenho a confessar que não 
* pratica a melhor técnica quando 
% descrevem os princípios e se 
:Sescrevem tantas e tão grandes ex- 
«pções que esvaziam o conteúdo 
dos princípios definidos. 
p. *Eéesteo problema. 
“As leis estudadas são magnâni- 
Mas a definir os princípios: o direi- 
fo de acesso, q direito de rectifica- 
no, O direito de publicidade dos 
ficheiros, o direito a não serem re- 

Esadas determinadas informa- 

Sbes, o direito à fiabilidade, o direi- 

ào esquecimento, o direito ao 

“gredo em relação a terceiros, o di- 

ih às acções civil e penal, o direi- 

à informação sobre os algoritmos 
fratamento... Mas as leis são 
muito magnânimas a fazer 

: j eis E 

Meiemática o TotêçõeS especiais 
“Mesmo ao nível internacional, 


=> 


em suporte 
magnético 


nico da DGOA (Direcção-Geral da Organizaçã 
tai) assistiu no 3.º Congresso Internacional de 
Direito da Informática, que se realizou em Casablanca, 

71 de Maio passado. Isabel Reis Garcia, técnica 
da DGOA, conta o que foi esse encontro que 
au especialistas de nove nacionalidades. 


Internacional 


je Direito da Informática 

je Direito da Informática 

0 mínimo 

de informações 


está-se muito mais ocupado a fazer 
um mercado comum da informação 
do que a defender as pessoas em re- 
lação à utilização das informações 

«Não me preocupam as informa- 
ções não identificadas nem iniden-” 
tificáveis. Elas são necessárias e de- 
sejáveis para todos — para a inves- 
tigação, planeamento, prospectiva, 
prevenção, etc. 


«Mas, quanto às informações 
pessoais identificadas ou identificá- 
veis é necessário que se passe a re- 
gistar o mínimo em suporte infor- 
mático e estabelecer vários contro- 
los à sua utilização. 

«Os controlos devem ser vários e 
cruzados para obviar às críticas que 
ouvimos em Paris à Comissão Fran- 
cesa, de ser um 4.º Poder. Defendo 
de facto que essas comissões sejam 
compostas apenas de Parlamenta- 
res de todos os partidos com assen- 
to na Assembleia. Mas também o 
controlo dos tribunais desde a 1.º 
instância, dos mediadores, sindica- 
tos e associações. 

«Disseram-nos que bem anda- 
riam os advogados, a imprensa, a 
opinião pública para obter a derro- 
gação de uma decisão da comissão 
como a francesa compósta por peri- 
tos. Os cidadãos não devem delegar 
a decisão de matérias tão importan- 
tes como estas. Em conclusão duas 
ideias me parece dever sublinhar: 
— a de registar em suporte infor- 
mático o mínimo de informações, 
pessoas identificadas ou identificá- 
veis; e a de permitir diversos con- 
trolos sobre a utlização de informa- 
ções pessoais nominativas». 

A primeira destas ideias foi acei- 
te pela mesa da sessão de encerra- 
mento. Os temas do Congresso, 
além de Informática e Liberdades, 
eram: as Obrigações, a Protecção 
do Património Intelectual, a Nego- 
ciação dos Contratos, a Delinquên- 
cia Informática e a Regulação dos 
Litígios. 

A organização do Congresso per- 
tenceu à Daniel Duthil, Director de 
Expertises, revista mensal de Direi- 
to da Informática, editada pelo Ce- 
log. Estavam presentes 80 congres- 
sistas de nove nacionalidades e pen- 
sa-se que o próximo Congresso se 
possa realizar no próximo ano no 
pet LR.G. 
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CONTACTE-NOS 


PARA UM EFICIENTE E 
MODERNO SERVICO EM 
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O TIPO DE IMPRESSOS 


um centro de cálculo? 
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Projecta, instala e constrói as diferentes 
infra-estruturas técnicas de apoio: 
Condicionamento de ar e ventilação 

e Pavimentos falsos e Instalação eléctrica 
e Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção e Protecção contra incêndios 
e intrusão e Controlo de acessos 

e Condicionamento acústico e Etc. 


Algumas referências — Entidades militares: Força Aérea. Serviços Mecanizados do Exército, Serviços 
Cartográficos do Exército, Centro Mecanográfico da Armada. Entidades privadas: Marconi Shell, C. Santos. 
Entreposto, Olavo Cruz. Nestlé, Coats & Clarck. Têxteis Manuel Gonçalves, Somelos, Grundig. Sipe 
Gulbenkian, Siemens. Efacec Organismos públicos Ministério das Finanças. Instituto Nacional de Estatística 
Instituto Superior Técnico, Direcção-Geral dos Transportes Terrestres. Caixa Nacional de Pensões, Caixa 
de Previdência dos Profissionais de Comércio, R.T.P. CTT/TLP. Companhia das Águas, Cimpor. Setenave. 
Tabaqueira. Petroquimica, Siderurgia Nacional. Epac Portucel Jomais Diário de Noticias. Diário Popular. 
Jornal de Notícias Banca: BESCL. Banco Português do Atlântico, Banco Nacional Ultramarino. Banco 
Fonsecas & Burnay. União de Bancos Portugueses. Banco Borges & Irmão Seguros Instituto Nacional de 
Seguros. Companhia de Seguros Império, Tranquilidade -Seguros, Fidelidade — Grupo Segurador Companhia 
de Seguros Europeia, Portugal Previdente, Seguradora Industrial. Seguradora Garantia, Bonança. Cosec 
Transportes. Carris. CP. Metro. Soponata, TAP, CT M. Rodoviária Nacional 


Consulte-nos 


NÔNIO — Gabinete de Representa i i i 
ções, Assistên 
Estudos e Projectos, Lda. gia 


Rua Luis Derouet, 18-A a D 1200 LISBOA 
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Fazer 
Informática 


Raul Verde 


O JD, por amável deferên 
cia do autor, val passar 
er ca nd deste número alguns il m do livro 
jectos Informáticos», da autoria de Raul 


se anuncia para breve. ntra no prelo e cuja publicação 


ges»), pelo menos com o significado 
actual. 


Mas foi basicamente com o apa- 
recimento da terceira geração de 
computadores que o «software» co- 
meçou a assumir um significado 
mais relevante. Inicialmente, atra- 


minado número de vês dos sistemas operativos, que os 
Pim PE gp no início da linguagem máquina, não apresen: fornecedores tiveram de desenvol- 
ide Sent eta to de ads rr ce 
sistia em descobrir novas técni n- » em virtude do número escasso ' | cretização de 
a écnicas, d ções exi Depois, pela con 
tecnologias e circuitos lógicos utili ER OR PRA e RAÍeR e pocos programas-produto e de «packages» 


eram os próprios inventores, cien- 
tistas e especialistas que se dedica- 
Yam e executavam a programação 


zados em computadores. A ênf, 
era posta no «hardware», ia 
aliás se compreende em relação a 


que as pressões exercidas pelos 
clientes, os forçou a desenvolver. 


requerida. Também desempenharam papel 


Esta época. O «softwares era basica- 
constituído por um deter- 


Considerações 
É) ss O) 
Iniciais 
De modo geral, considera-: 
que a função informática é da 
f Por um conjunto de téc- 
nicas de ponta. fora do alcance 
da maioria dos cidadôs. Que só 
é acessível a uns quantos eleitos. 
Ou que exige uma criatividade 
fora do vulgar. Ou ainda que se 
trata de uma função indispensá- 
vel para as empresas. 


Existe um pouco de verdade 
em tudo isto. Porém, não consti- 


Também não existe 


onda de base (sistemas opera- 
VOS, programa-produto, «packa- 


og verdade absoluta. 

or um lado, pela divulgação 
actual dos equipamentos insta- 
lados, em todas as empresas a 
partir de certo porte e que em 
=] = admite que atinja o 
nível da quase banalização. 
Também pelas técnicas infor- 
máticas disponíveis. 


Por outro lado, porque se 
constata que a ir La co- 
meça a entrar na era da rotina. 
Até numa certa forma de con- 
vencionalismo. Provas de que 
assim sucede? 
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º Encarregamo-nos da sua gestão 

e Somos uma empresa especializada em informática 


º Somos uma equipa de tecnicos com grande experiência que pode fazer muito pela sua empresa e 
pelos que nela trabalham 


preponderante neste domínio as 
empresas independentes de servi- 


ços. 


Em primeiro lugar, porque 
falar de sistemas de informação, 
para alguns especialistas, não é 
falar de informática. Um ex- 
emplo típico de reacção contra o 
progresso, 

Em segundo lugar, porque fa- 
lar de sistemas de telecomunica- 
ções, mesmo quando ligados a 
computadores, também nada 
tem de informática. 

Em terceiro lugar, porque 
quando aparece uma acção in- 
formática verdadeiramente ino- 
vadora, logo aparecem detracto- 
res ou seguidores a destruirem 
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Parece portai 


se pode apreciar a seguir. 
1.20 que é fazer Informática? 


De acordo com o que alguns pen- 


ou adulterarem a acção. Exacta- 
mente como sucede em muitas 
situações da vida corrente. 


Finalmente, pela formação de 
grupos, políticos e outros, que se 
prepararam para se aproveita- 
rem da situação, quando vis- 
lumbrarem a importância que o 
assunto apresenta para as suas 
carreiras. Também os jornais já 
entraram na liça, num papel 
que poderá ser bastante interes- 
sante, se não enveredarem por 
domínios alheios à formação e 
educação do público em geral. 
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ivulgação extrema dos 
microcomputadores, esperada ea 
rante a década em curso, nascer 
ainda novos conceitos € adaptações. 
nto óbvio dei que 
a definição do que é «fazer 
ge tenha evoluído. Muito 
embora existam vários tipos, como 
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designar por 
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fabricantes. 


palavras e mais directame” OU 


Para outros, fazer informática 
também é: desenhar «flowcharts» 
dos programas ou sistemas; conce- 
ber Es «layouts» dos registos; fazer o 
«design» dos sistemas; garantir que 
as «functional specs» estejam de 
acordo com as definições estabele- 
cidas pelos utilizadores; assegurar 
que os «printouts» seja produzidos 
na altura oportuna; organizar o 
Centro «EDP». 


Com esta definição, para além da 
anterior, embora ainda no domínio 
do convencional, pode considerar- 
se ter sido já atingida uma segunda 
geração ou seja, à informática dos 
especialistas. Admitimos que a esta 
definição está ligada uma boa parte 
dos informáticos. 


Modernamente, fazer informáti- 
ca, éter cada vez mais criatividade. 
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Informação organizacional 


Costa Martins * 


No último artigo tratámos da heráldica da organização. 
Importa agora precisar, embora sucintamente, o 
conteúdo desse conceito demasiado polivalente chamado 
«Informação», ou mais especificamente «informação 


organizacionab. 


A informação é um objecto for- 
matado, dotado portanto de formas 
reconhecíveis, artificialmente cria- 
do pelo ser humano, para represen- 
tar um determinado tipo de aconte- 
cimento perceptível e identificável 
por esse ser, no mundo real onde se 
produz. A ocorrência, num deter- 
minado instante, dum aconteci- 
mento do tipo considerado, afecta- 
rá de maneira regular, e, portanto, 
pelo menos parcialmente previsível, 
a posição dum objecto ou duma 
família de objectos, no espaço (o 
que equivale a uma transação, isto 
é ao atravessar duma fronteira) ou 
na sua forma topológica (o que 
equivale à modificação duma esta- 
bilidade morfológica para uma ou- 
tra). 

Como breve chamada de atenção 
direi que, numerosos investigadores 
tentaram depois de Shannon 
(1948), estabelecer uma teoria ver- 
dadeiramente geral da informação. 
A sua contribuição estatificou com 
certeza o terreno, donde emergirá, 
sem dúvida, essa teoria há tanto 
tempo esperada. Pertenço aos que 
acreditam, que esse florescer estará 
próximo (talvez 10 anos? Talvez 
menos.). Mas concebe-se facilmen- 
te que hoje em dia, essa teoria ain- 
da não está escrita. Esperando... 
porque é necessário viver... utiliza- 
mos o material disponível. Não po- 
demos no entanto deixar de citar, 
os nomes que mais têm contribuído 
para a sua futura existência. Para 
além de Shannon e Weaver (1948) 
referimos ainda neste domínio, 
Brilloin (1956), Atlan (1972), Mo- 
rin (1972), Escarpit (1975), Wartz- 
lawick (1972, 1977) e Bateson 
(1977). 

Prosseguindo com a ideia inicial 
direi que a representação das diver- 
sas ocorrências temporais, dos 
acontecimentos perceptíveis, como 
pertencendo ao mesmo tipo, será 
ela mesma formatada de forma 
quase idêntica e sobreposta. 


Objecto formatado 


A informação organizacional é, 
portanto, um objecto, formatado 
por um emissor, segundo um códi- 
go pré-desenhado pela organiza- 
ção, de tal modo que o emissor ad- 
mite como hipótese, que todo o re- 
ceptor membro da organização está 
capacitado para reconhecer esse 
formato e de o interpretar, atri- 
buindo-lhe, a mesma significação, 
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isto é, a representação duma ocor- 
rência dum certo tipo de aconteci- 
mento pré-identificado pela organi- 
zação. Tal facto é portanto um 
indício, susceptível de o considerar 
dotado dum certo significado. 

Aqui introduzo mais uma cha- 
mada a G. Bateson. Duma maneira 
bastante densa, G. Bateson, pode- 
ria propor no domínio, uma defini- 
ção de informação que seria: «Uma 
diferença que provoca uma diferen- 
ça.» Um novo sinal, perceptível pe- 
la sua diferença com o «ruído» am- 
biente, que vai provocar no recep- 
tor uma modificação, da sua «ima- 
gem» anterior do universo. 

Nos termos de Weaver, essa defi- 
nição de informação, estabelece-se 
ao «nível B», não constituindo so- 
mente um sinal (problema técnico), 
mas também uma significação 
(problema semântico). Não se es- 
tende portanto ao «nível C», que é o 
da modificação eventual do com- 
portamento do receptor, provocado 
pela recepção desse sinal. Esta re- 
serva é, na prática, muito impor- 
tante para a «inteligência» do que se 
segue, dado que a «tentação ciber- 
nética», tem com frequência incita- 
do certos «conceptores de organiza- 
ção» e de «sistemas de informação», 
a actuar «como se...». 

Isto é, como se fosse possível lan- 
çar tal informação, sob um certo 
formato, numa rede de comunica- 
ção, e obter uma dada modificação 
pré-definidora da dos comporta- 
mentos dos «adstritos à rede», e, 
portanto, à organização, tudo isto 
dum golpe só. Duma cajadada ma- 
tar... vários coelhos. 

Fazer como se pudéssemos em 
consequência, avaliar o valor «a 
prior, duma informação, através 
dum valor atribuído, «a posteriori», 
a tal modificação dum certo com- 
portamento. 

Prosseguindo ainda, não será 
normalmente uma ordem ou uma 
encomenda que despoletam tal re- 
flexo, embora seja óbvio que o sig- 
nificado dum dado formato prove- 
niente dum comando imperativo, 
provoque no receptor uma certa... 
reflexão, o que aumenta considera- 
velmente a representatividade deste 
modelo do SIO, relativamente aos 
modelos cibernéticos usuais que 
postulam a conformidade entre os 
comportamentos imperceptíveis e 
os comportamentos observáveis dos 
receptores. 


Essa neutralização de comporta- 
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mento por parte dos receptores, ao 
nível do SIO (que implica, obvia- 
mente, que esses mesmos recepto- 
res, desenvolvem os seus processos 
de decisão autonomamente, em 
função dos condicionaments que, 
embora duma forma mais ou me- 
nos lógica, os integram no SIO), 
permitiria libertar o modelo, da 
dissimetria usual entre emissor € re- 
ceptor. Isto tendo em conta que to- 
do o actor interveniente na organi- 
zação, é considerado como um 
emissor-receptor potencial de infor- 
mações formatadas pela organiza- 
ção e processadas pelo SIO. 

Esta formatação das representa 
ções dos diversos tipos de aconteci- 
mentos declarados de «interesse pa- 
ra a organização» (esta fórmula é 
devida ao conceito do grupo Ansi- 
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Eita Molgne — Poderemos 
acipiar por localizar esse interes- 
6 processo histórico. Até 1960, 
o o mundo desenvolvia sistemas 
informação sem O saber. O mais 
mente era O sistema contabilísti- 
À partir do momento em que os 
gemas informáticos começam a 


sição do que se fazia manualmente. 

A partir do sistema contabilístico 
tentou-se fazer a.representação do 
Decisão. Por volta de 


à modelizar as relações 
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Justamente introduzir um conceito 
muito rígido no Fespeitante à infor- 
mação e decisão da Orga 


- nização. 
ara alguns autores americanos, 
MIS significa Management Inte- 


para poder ser considerado com su- 
nao — Nos sistemas de Informação 


R.— i nte e: 
mos em vias de passar do MIS er 
o OIS (Organizated Information 
System) o que quer dizer que já não 
será um Sistema de informação su- 
Jeito a um Management Uniforme 
mas um Sistema de Informação di- 
Tigido a toda a organização. Já não 
se trata portanto de analisar os pro- 
Sessos de decisão ou administrati- 
YOs, O que pode ser razoavelmente 
satisfeito pela análise informática 


No século passado, um movimento de traba- 
lhadores da indústria têxtil resolveu lutar 
Contra a ameaça da técnica. 


Acusando a nova maquinaria de reduzir pos- 
tos de trabalho, provocando o desemprego e 
a miséria, destruíram-na enchendo de 
Parafusos e pedaços de sucata a maté- 
Fla-prima a ser tecida. 


Se este movimento tivesse vinga- 
do, a indústria têxtil estaria ainda 
"uma fase artesanal. 


À potência dos teares não teria 
excedido os 4Cv. A máquina a va- 
Por cederia lugar à carroça e às 
mulas e a civilização ocidental não 
teria aqduirido o poderio econó- 
mico que detém, originado pela 
revolução industrial. 


No entanto, a atitude destes tra- 

lhadores dá-nos uma grande 
lição: Não é na tecnologia em si 
Que reside a ameaça, mas sim no 
Modo como a ela nos adaptamos. 


Sem tecnologia, o progresso de 
qualquer nação está à partida 
condenado. As máquinas fazem 
baixar o custo de produção. O o 
Por sua vez origina um aiimanto 
do lucro para reinvestimentos. 
reduzindo os custos do produto 
final e permitindo o aumento 
Poder de compra. 


o) resultado clrama-se prospert- 

ade, 0 aumento de postos de tra- 

alho e das oportunidades de em x 
prego só ocorrem num contexto 
economia próspera. 


São ainda as máquinas que liber- 


tam o homem de tarefas rotineiras que limi- 
tam a sua realização pessoal 


Destruindo relógios consegue-se destruir o 
mecanismo do progresso, mas não adiar o 
amanhã. 


Jean Louis Le Moigne 
Importante é aprender a modefizar 

no sentido clássico do termo. Trata- 
se, antes, de conceber a representa- 
ção que a Organização social, ela 
própria, atribui à sua actividade. 

Já não se trata de analisar pro- 
cessos antigos — suportes ultrapas- 
sados — mas conceber modelos. 
Em primeiro lugar, dos Dados que 
representam a organização e em se- 
gundo lugar do «raciocínio» flu- 
tuante correspondente a essa Orga- 
nização e que cada um na Organi- 
zação utiliza para a sua função. 

P. — Mas como é que o progres- 
so informático orientou esta modifi- 
cação em termos de utilização dos 
sistemas de ? 

R. — Todo o meu raciocínio se 
perderia em mera teoria se em 1970 
não se verificasse uma utilização 
fortíssima da microinformática 
bem como o desenvolvimento da 
memória de Massa de acesso direc- 
to. Tal facto permitiu à Organiza- 
ção Social deixar de considerar a 

informática como sobrecarga den- 
tro da Organização mas permitiu- 
lhe a aplicação de critérios de ren- 
dibilidade sem dificuldades. 

Não se tratava só portanto de ter 
acesso selectivo à Informação, mas 
permitir que cada interveniente na 

E pudesse aceder a essa 
informação de uma forma rápida, 
fácil e expedita. 4 

P. — Este acesso à Informação 
leva-me a considerar um outro as- 
pecto ligado à Informática, que é o 
da transmissão. Acaso deseja com 
isso levar-nos para o dominio da te- 
lemática? 


Informática 


R. — Sim, com certeza. Um 
acontecimento bem revelador do 
penso sobre o assunto foi o sa- 
cn do Ci sobre a 
concepção de Sistemas Telemáricos 
que realizámos com alguns colegas 
em Nice, no mês passado. Nesse 
Congresso em que previamos uma 
participação ao nível de 20 comuni- 
cações e cerca de 150 pessoas, aca- 
boa por se verificar uma participa- 
ção de 150 comanicações e mil e 
inhentos participantes 

P. — A que linhas mestras obe- 
deceu 0 congresso de Nice? 

R. — Conceber um sistema tele- 
mático é telematizar na Organiza- 
ção Social. Dito de outra maneira, 
a importância mais uma vez não es- 
tá propriamente na técnica da tele- 
mática mas ainda e como anterior- 


- mente na Organização em si mes- 
ma. 


gumas novidades? 

R. — Não verdadeiramente novi- 
dades técnicas. Mas, sim, uma 
maior da técnica em 
rise mg ee 
Relatório Nora-Minc não concebia 
a telemática sem o recurso aos saté- 
lites. E nem mencionava as fantás- 
ticas performances técnicas e eco- 
nómicas da transmissão por fibra 
óptica. 

P. — Como preparar as pessoas 
para viverem nesse contexto? 

R. — Os especialistas na ciência 

dos computadores têm actualmente 
uma difícil responsabilidade. Será 
necessário que aceitem que a Infor- 
mática e a Telemática não sejam a 
prioridade das prioridads mas que 
estejam ao serviço de uma priorida- 
de que dominam mal e que se cha- 
ma: a Organização. Comunicar e 
telecomunicar não é somente trans- 
mitir mas pôr em comunicação o 
que pressupõe entendimento. Em 
suma, pôr em comunicação não sig- 
nífica somente transmitir dados 
mas tornar disponíveis informa- 
ções. 
Para terminar poderemos dizer 
que não existe comunicação sem 
memória. O fundamental não é 
tanto ensinar qual a ciência dos 
computadores — ou a ciência tele- 
mática. O importante é ensinar a 
modelizar as relações e as comuni- 
cações, isto é, a Organização. 

P. — Neste contexto como se po- 
deria fazer a passagem da Informá- 
tica à Sistêmica? 

R. — A superioridade do arqui- 
tecto mais medíocre sobre a abelha 
mais esperta, é que o arquitecto 
constroi a célula na sua mente an- 
tes, isto é, concebe o sistema antes 
de o construir na prática A Sistémi- 
ca é, portanto, a ciência da modeli- 
zação da complexidade. Como 
conclusão final parece-nos mais im- 
portante aprender a modelizar que 
aprender a programar. 
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Dedilha muitas vezes o seu termi- 
nal que lhe serve simultaneamente 
memento e serviço de documen- 
tação. Escreve também memoran- 
dos supertécnicos nos quais fala em 
dar consciência aos computadores, 
assim como livre livre arbítrio e 
mesmo uma certa moralidade. Mas 
o professor MacCarthy não é nem 
um farsante, nem um iluminado, 
Pai fundador, com três outros sá- 
bios americanos, do que chamam a 
inteligência artificial (foi ele mesmo 
quem inventou a expressão nos 
anos cinquenta) diz muitas vezes 
que detesta o «sensacionalismo». 
No entanto, as suas pesquisas são 
sensacionais. No seu Pequeno gabi- 
nete da secção «Ciência do Compu- 
tador», da Universidade de Stan- 
ford, na Califórnia, Prepara, com 
axiomas e equações, os Princípios 
que permitirão, amanhã, ao inte- 
humano desenvolver-se como 
nunca através das máquinas de ra- 
ciocinar. Máquinas que poderão di- 
Zer, como : «Penso, logo 


— existo.» 


A inteligência artificial ainda pa- 
tina. Mas é uma ciência nova e to- 
das as esperanças lhe são permiti- 
das. «Só esperamos o génio que nos 
traga a luz, diz John MacCarthy. 
Para usar uma imagem — nuclear 
—, não sabemos se estamos em 
1905, antes de Einstein ter desco- 


Informática | 
Pça - TE 


berto o princípio da relatividade, 
ou em 1938, quando os maiores fisi- 


cos diziam que nunça poderíamos 
produzir energia nuclear.» Prova- 


te já não está assim tão lon- 
ge o tempo dos computadores tão 
diabólicos como Hal, o herói elec- 
trónico de «2001, a Odisseia no Es- 
paço». Neste momento, o que bio- 
queia tudo, aparentemente, é que o 
homem ainda não sabe transmitir o 
seu senso comum às máquinas: 
“Veja um “robot doméstico, reco- 
Pra O professor. Seria i 

ele percebesse, por exem lo, que, a 
determinada distância, à bilha de 
água não o salpicará, se ele a inver- 
ter. Sabe-o, você, sem ter resolvido 
a equação da hidrodinâmica. Física 
elementar. Ainda não somos capa- 
zes de dar esse género de conheci- 
mento aos computadores. É 
problema fundamental.» 


Uma voz metálica 


Não é o único, naturalmente, Os 
«robots», quando não são teleguia- 
dos, deslocam-se mais desajeitada- 
mente que escaravelhos em agonia. 
Os computadores — que, aparente- 
mente, têm ouvido de nonagenários 
— levam ainda imenso tempo a en- 
tender o que se lhes diz. E as má- 
quinas que «aprendem» sozinhas 
são muito rudimentares. Contudo, 


O professor John McCarthy E 
«Nem um farsante, nem um iluminado» 


algumas já dão provas duma virtuo- 
sidade que diz muito das suas pos- 
sibilidades. O astrofísico Robert 


mo criar. Os exemplos abundam. 
Preparado pelo Prémio Nobel, Her- 


o computador 
apoia 


o seu dinamismo 


Disponha dos serviços de um grande equipamento 
pelo preço de um TERMINAL 


e TELEPROCESSAMENTO e 
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— Concepção, análise 

e programação de sistemas 
— Processamento de dados 
— Recolha de dados 
— Block-time 


Temos ao seu dispor «PACKAGES» de 
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e gm o 
BACON foi assim ce 
cheado com Os ispunha em 
científicos de que se di in o 
1800. Num instante, rig 
incípio do peso atómico, aq 
que o homem só fez cinquenta anos 
mais tarde. Em Yale, FRUMP — que 
fala inglês, espanhol e chinês eg 
capaz dele 0 jornais e resumir mu- 
ma única frase uma necrologia 


tência a médicos, professores ou 
jornalistas — antes, talvez, de um 
dia os substituir. Como o afirma, 
nos Estados Unidos, a muito consi- 
derada Academia Nacional da 
Ciência (que não é do género de nos 
fazer acreditar em coisas absur- 
por aço 
está para vir «poderia ser maior 

o da revolução industrial original. 
Os «robots» industriais, que estão a 
funcionar um pouco por toda a par- 
te do mundo, já nos dão uma prefi- 
guração do que nos espera. 

Se os Estados Unidos estão fran- 
camente à cabeça na corrida à inte- 
Higência artificial, o Japão tem vá- 
rios comprimentos de avanço no 
terreno, nos «ateliers». Alinha mais 
de sessenta mil «robots» nas cadeias 
de produção, tanto no ramo auto- 
móvel como no da electrónica. Jun- 
to do monte Fuji, na fábrica Fujitsu 
Fanuc, quando soa a hora de saída, 
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pads 
São ita 


cos não afectou a taxa de deser re 
que se mantém em 2%. Dá me 
nos assalariados no sector secundá- 
rio e mais empregados no terciário. 
o rebaimo: a revolução que se 
inícia não vai parar a meio cami- 
nho. E vai atingir toda a gente, 
mesmo os colarinhos brancos. | 
novo Instituto de Robótica de Pitts- 
burgh, os peritos encaram toda a 
espécie de «robots», para as próxi- 
mas décadas: os «kamikazes» que 
farão as tarefas perigosas nas cen- 
trais nucleares ou nas fábricas qui- 
micas, os «astronautas» que explo- 
rarão os planetas ou procederão a 
grandes trabalhos no espaço, os 
«proletários» que despejarão o lixo 
quando não lavarem os vidros dos 
arranha-céus, os «assistentes médi- 
cos também, que irão diagnosticar 
as doenças. rise Spa 
ponesa de electrónica. pediu a uma 
equipa de quinhentos investigado- 
res que criasse «robots» «comira- 
mestres», capazes de supervisar os 
seus semelhantes. E toda a gente 
aguarda o «robot» «doméstico» que, 
nas casas dos belos bairros, substi- 
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AMINHO DO 


PERIÊNCIA PEDAGOGIC 


S SÃO A MAIOR GARA 


Um humanóide mecânico 
Be preender asifie 
ii com «cla o 


tuirá um dia às criadas exóticas 
No entanto, a inteligência q: 
cial, ainda lá não chegámos Ar 
não. Se os fazedores de emo 
pensantes se esforçam tanto, é 
que procuram imitar algo Que ver 


Preço 
to mil e quinhentos francos É oi 
«robot» que joga xadrez. Ele pró 
prio muda Os seus piões, cria gg, 
culdades e, quando perde — o que 
pode acontecer-lhe 


plo, atender o telefone, virar aspê 
ginas de um livro ou ainda semi 
para beber. 

Ainda em Stanford, um ines 
gador inventou, no ano passado, 
um «robot autónomo de nove oíhes 
— televisores — 
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metro de dez em dez mi- 
p: os. 
Wi. pelo men 


telecto 
tô matos do in 
tudo ficará resolvido quan- 
Nem ricantes da inteligência ar- 
pos ob erem provido de três ou 
docs idos, «robots» que se 
qui”? E com o falso à-vontade 
e o de R2D2 ou de C3PO em 
pi a Estrelas». Será pre- 
A Guerra que estas máquinas se 
adaptar às novas circuns- 
So e raciocinem de modo dife- 
Ea de simples autómatos do 
o. De Pittsburgh a Stan- 
e “investigadores americanos 
prá, o ER computadores 
bm oroximação menos rígida e 
às diz Johm MeCArthy, 
No preciso definir com preci- 
a mceitos utilizados pelas 
ba as. Porque elas vão encon- 
gquini fatalmente confrontadas 
“ituações que não tínhamos 
inado, não serve de nada pro- 
1 cular todos os problemas de 
ão. O que devemos realmente 
ar são sistemas capazes de 
ga sticar as dificuldades quan- 
digno surgem e, depois, resolvê- 
Então, poder-se-á dizer que são 
sadeiramente inteligentes...» 
Re inteligentes que nós?>. «Te- 
“o bem receio disso, ah, ah! 
ando a ciência-ficção as faz tão 
ateligentes como O homem, creio 
e se engana. Pegue na minha in- 
qu ência, por exemplo, e ponha-a 
elig computador: funcionará dez 
po mais depressa que no meu 
a jo. Impossível rivalizar.» 
re o intelecto do homem e o 
dus máquinas, o fosso, ainda largo, 
nche-se de ano para ano. Des- 
ro aparecimento do primeiro 
apuaor moderno, há mais de 
E Quirto de século, a inteligência 
dificil decuplicou os seus recur- 
sos todos os sete anos. São talvez 
cálculos empíricos apenas de futu- 
rólogos empíricos, mas permitem 
mos, psicologicamente, 
para o inesitáve: a máquina talvez 


do elas 
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j + os i 
sa vida que está em vi 'gos des- 
nos laboratórios, das de Nascer, 
circuitos int; Pcias de 


bar por em- 
Pregar-se sem controlo: quanto 
mais complexa for, menos fácil será 
dominá-la. 


Bons servidores? 


urnal», nor- 
observa em pa- 
mor: «Uma única 


io pode levar a um orga- 
com capacidades 
que as que eram 


nhecem que o homem poderá 
sempre desligar a tomada, em últi- 
mo recurso. Então... 

Para John McCarthy e a maior 
parte dos confeccionadores de inte- 
ligência artificial, o futuro será ra- 
dioso desde que não procuremos fa- 
Zer os computadores à nossa ima- 
gem. Quando se lhe pergunta se 
pensa que terão emoções, diz, com 


LL OVO 


SISTEMAS DE MICROCOMPUTADORES 
DE PRESTÍGIO INTERNACIONAL 


Assista a uma 
e conheça a importânci 


monstração 
de uma boa marca! 


odo que ali- 
mentassem exigências de Tera. 
estar...» «Pensa 


socialmente pe- 


a para isso." Encon- 
boas almas para dizer 
direitos e que devemos 
E, então, veja os con- 


tra sempre 
que ela tem 
Fespeitá-los. 
flitos...» 

Entretanto, as máquinas que re- 
Servam os lugares nos aviões são to- 
talmente débeis e os «robots» da in- 
dústria automóvel não o são menos. 
Mas, a partir de agora, é evidente, 
começa um novo capítulo da histó- 
ria da evolução, que Charles Dar- 
win não havia imaginado: o da inte- 
ligência artificial. Os antievolucio- 
nistas, esses, deverão acrescentar 
uma linha à génese que, decidida- 
mente, não terminou ainda. 

Deus criou o homem. E o homem 
criou o computador. Mas que vai 
inventar o computador, agora? 
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* HEURISTICS (heurística) — 
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Tesentada pelo dígito 1. No ca 
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